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COMENTÁRIO

DA JANGADA AO NAVIO

Comte. Luiz Augusto C. Ventura – CLC


A implantação da Indústria Naval em Pernambuco está gerando dúvidas quanto à viabilidade do projeto no que diz respeito à mão de obra especializada. Notícias daquele Estado dão conta de que o Estaleiro Atlântico Sul, em formação para a construção de dez petroleiros Suezmax para a Transpetro, estaria com dificuldades de contratar pessoal especializado já que até aqui, em matéria de construção naval, o Estado só construiu jangadas de fibra.

 Com perspectiva de gerar 5000 empregos diretos e 25000 indiretos, os dirigentes de recursos humanos do Estaleiro Atlântico Sul, em uma primeira investida para a contratação de pessoal, teriam se surpreendido com a baixa escolaridade dos candidatos para ocupar cargos de níveis básico e médio. Pelos testes, a maioria não soube interpretar um simples texto, imaginando-se como seria para seguir as orientações de um manual técnico.


Acreditamos que o temor seja infundado. Uma política adequada na contratação de pessoal e um programa de treinamento eficiente, rapidamente criarão levas de pessoal gabaritado. É preciso lembrar que Pernambuco, um dos mais importantes estados do nordeste, além de uma posição geográfica privilegiada que abriga os portos de Suape e Recife, possui Escolas Técnicas, Faculdades e Universidades para fornecer pessoal de nível médio e superior. A prática é muito mais facilmente assimilada quando existe a teoria. 


A oportunidade de melhorar a distribuição de renda com a expansão da atividade naval e sua implantação no nordeste, fugindo do sul e sudeste industrializados, não pode ser desperdiçada. Pelo contrário deve ser agarrada com unhas e dentes. Além do mais, não devemos menosprezar a capacidade e versatilidade dos nossos operários. A indústria naval foi implantada em países de terceiro mundo cuja mão de obra não era lá essas maravilhas em relação à nossa. Será que os trabalhadores da Índia, Coréia do Sul, Cingapura, Bahrain, Dubai, etc., são melhores do que os nossos? Não acreditamos. Arriscamos até afirmar que as condições de vida e os direitos trabalhistas de alguns desses países são piores do que os brasileiros. Sem falar nas condições climáticas muito mais adversas. 


Só nos resta incentivar. Toquem esses barcos. Pernambuco já falou para o mundo. Agora vai navegar pelo mundo. 



UMA VIAGEM ATRIBULADA

Comte. Ernani A. M. Ribeiro - CLC

Às vezes o comandante tem que “engolir sapos” e correr riscos em benefício do armador. Assim, quando eu comandava o “Buarque”, um dos primeiros navios construídos na retomada da indústria naval no século passado, recebi ordem para carregar 9.000 tons de bobinas de aço no porto de Antuérpia para o de Santos.

As bobinas pesavam cerca de 10 tons cada uma, sem berço de madeira – o que aumenta a área de pressão – e com menos de um metro quadrado.

Como a pressão máxima permitida nas cobertas é, em média, de dois tons/m2, tive que mandar estivá-las no cobro dos porões, o que resultou em duas camadas de bobinas, algumas formando uma terceira camada, porém soltas, isto é, sem completarem a terceira camada. 

Por ocasião da peação, mandei dar especial atenção àquelas que ficaram soltas para evitar que corressem e atingissem o costado. Nos anais do Lloyd’s Register há anotações de vários naufrágios por essa causa. Imaginem uma bobina de 10 tons, num balanço de 30 graus, atingindo o costado abaixo da linha d’água.

Fazendo-se o cálculo da estabilidade, chegou-se a um GM de 12 metros e um período de balanço de 4 segundos. Ninguém conseguia dormir direito. Qualquer vaga de 1 metro provocava balanços que iam aumentando (sincronia com as vagas), até chegar a 30 graus, quando era necessário alterar o rumo.

Assim, navegamos como os navios à vela: bordejando até chegar a Santos. 

Ali, bastante cansado, tive a esperança de passar uns quatro dias para descarregar as bobinas, porém, como era “carga de produção”, a estiva não levou mais que 48 horas para a descarga. Nesse serviço não entraram bagrinhos, somente os estivadores mais antigos. Os conferentes ganharam em dois dias, mais do que eu em um mês.

Felizmente esses tempos passaram. 







MEDALHA DA VITÓRIA


Em cerimônia realizada no dia 11 do corrente no Grupamento de Fuzileiros Navais de Brasília, na Capital Federal, foram distinguidos com a Medalha da Vitória dois membros do Centro dos Capitães da Marinha Mercante: o presidente CLC Álvaro José de Almeida Júnior e nosso associado e colaborador CLC Ernani A. M. Ribeiro. 

A Medalha da Vitória foi instituída através do Decreto no. 5.023 de março de 2004 em reconhecimento à atuação do Brasil em defesa da liberdade e da paz mundial, em especial na 2a. Guerra Mundial e pode ser conferida a militares e civis nacionais e estrangeiros que tenham contribuído para a difusão dos feitos da Força Expedicionária Brasileira (FEB) durante essa guerra, participado de conflitos internacionais na defesa dos interesses do País ou prestado serviços relevantes ou apoiado o Ministério da Defesa no cumprimento de suas missões constitucionais.

Aos agraciados os nossos parabéns.


MOL RECICLA SEGURANÇA APÓS SÉRIE DE ACIDENTES.

Artigo de David Osler

Tradução livre de: Luiz Augusto C. Ventura e Luiz Henrique M. Ventura.


A MITSUI OSK Lines (MOL) comprometeu-se a gastar 296m$ na melhoria dos seus sistemas de segurança, como parte de um programa de reciclagem, em conseqüência dos quatro maiores acidentes ocorridos no ano passado.


Entre os projetos em andamento, está uma central de gerenciamento de segurança de navio localizada em Tokyo, chamada Centro de Suporte de Operação de Segurança.


Esta unidade estará encarregada de monitorar a frota de 800 navios da MOL, fornecendo-lhes informações climáticas e de segurança atualizadas. 


Recursos adicionais serão utilizados na melhora da administração dos navios e no treinamento de pessoal.


Uma das principais armadoras japonesas, a gigante MOL teve sua credibilidade afetada com a perda de seu graneleiro “Giante Step” implicando na morte de dois tripulantes indianos, a perda de 4813 carros embarcados no ro/ro “Cougar Ace”, um derrame de óleo do VLCC “Bright Ártemis” e um incêndio a bordo do “MOL Initiative”.


Depois da seqüência de acidentes, a empresa contratou a Classificadora norueguesa Det Norske Veritas para ministrar uma série de palestras com amplo enfoque em segurança, sendo criado assim um comité de emergência em segurança.  

Superintendentes, gerentes, comandantes e oficiais de máquinas, participarão das reuniões que se realizarão em centros como Tokio, Cingapura e Londres. Igualmente a MOL deixa claro que está disposta a gastar o que for preciso para corrigir as deficiências.


Após várias pesquisas internas e externas, constatou-se que as causas fundamentais foram, além de erro humano, a sobrecarga de trabalho do pessoal embarcado.


A necessidade de considerar o uso de equipamentos mais eficientes e de instalações que superem as especificações internacionais, além de monitorar e informar adequadamente condições climáticas adversas,  foram outros fatores também abordados.

Esta reforma objetivando melhorar a segurança da MOL se insere em um plano de investimento de longo prazo que visa a formação de uma frota de 1200 navios que gerará ingressos anuais de 21 bilhões de dólares até o ano fiscal de 2012.


“Nossos clientes e investidores sofreram um considerável abalo como resultado destes acidentes“ - afirmou Maasaki Nemoto, gerente geral de segurança marítima da empresa. E continuou: “Regressamos aos principios básicos para devotar todos nossos esforços para garantir operações seguras”.


 Sobre a encomenda à DNVeritas de uma revisão geral dos sistemas de segurança dos navios, concluiu:

 
“Uma revisão externa, combinada com nossa própria pesquisa, foi considerada como a melhor solução do problema já que resultará em melhoramentos de segurança confiáveis no longo prazo”.

ANONIMATO GARANTIDO EM NOVO ESCRUTÍNIO COM MARÍTIMOS

Artigo de David Osler

Tradução: LAC Ventura


Marítimos estão sendo convidados a participar de uma série de pesquisas de opinião a serem realizadas no próximo ano, destinadas a descobrir o que eles realmente pensam da vida no mar.

O projeto, que deverá ser repetido futuramente, está sendo desenvolvido pela agência de recrutamento marítimo Shiptalk em colaboração com a companhia pesquisadora de mercado GRS. 


Os potenciais entrevistados estão sendo orientados pela Shiptalk a não se identificarem pessoalmente e a não revelarem o nome de seus navios.


A primeira pesquisa visa descobrir o que atraiu e mantém os marítimos a bordo e o que os levou a escolher essa carreira. 


As futuras pesquisas serão dedicadas aos salários e benefícios do emprego, qualificação e treinamento, progressos na carreira e o impacto das regulamentações.

A GRS irá então analisar cada conjunto de dados e elaborar um resumo em profundidade dos mais importantes resultados da pesquisa.

Após 12 meses, as cinco pesquisas serão totalmente ordenadas em um relatório anual.

Para participar das pesquisas visite o site:

http://www.shiptalkjobs.com/common/survey.php



PENSAMENTOS INESQUECÍVEIS

Nunca diga às pessoas como fazer as coisas. Diga-lhes o que deve ser feito e elas surpreenderão você com sua engenhosidade.
George Patton (1885-1945)



“It is better to have loved and lost than never to have loved at all.”

(Alfred Tennyson)

“É melhor ter tido um amor e perdê-lo do que nunca ter amado”.


11/09 - Reunião da Sec-IMO 12ª sessão do sub-comitê de mercadorias perigosas, cargas e contêineres.

12/09 – CCMM é convidado e comparece ao coquetel de inauguração da nova Atalaia da “Rio Pilots”- Sindipilots  no Rio de Janeiro.

14/09 – Presidente do Centro dos Capitães comparece a cerimônia que marcou a comemoração do Dia Marítimo Mundial em Salvador – BA.    

19/09 – Palestra do Comandante Francisco César Monteiro Gondar no CIAGA.

20/09 – Palestra do Comandante Álvaro José de Almeida Júnior no CIAGA.


26/09- Comandante Álvaro comparece ao almoço do Sindario no Clube Americano em homenagem ao Dr. Mauro Costa Cavalcante Filho, Coordenador Regional de Inspeção do Trabalho Portuário e Aquaviário do Ministério do Trabalho. 

27/09 – Em comemoração ao Dia Marítimo Mundial, o CCMM esteve presente, através de seu Presidente, à cerimônia cívico-militar no Centro de Instrução Alte. Graça Aranha (CIAGA). Em prosseguimento a essa comemoração, o Presidente, acompanhado da Diretoria do CCMM, compareceu à Escola Naval para a cerimônia cultural, ocasião em que foi lançado o livro “História da Marinha Mercante Brasileira”.

04/10 – CCMM é representado na cerimônia de entrega e batismo do Rebocador Saturno do Grupo Wilson Sons no Espaço Cultural da Marinha no Rio de Janeiro.

17/10 – CCMM presente na formatura da Turma “CLC José de Albuquerque Alves” do curso de Aperfeiçoamento de Capitão de Cabotagem no CIAGA. Na ocasião foram homenageados o Presidente do CCMM, CLC Álvaro José de Almeida Júnior e o professor do CIAGA, CLC Alberto Pereira de Aquino, membro do Centro dos Capitães.


Responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

Diretor do CCMM

Av. Rio Branco, 45 – 507/508 –     CEP 20090-003 – Rio de Janeiro/RJ
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